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A FAUNA VERTEBRADADA ILHA DA TRINDADE
'"

PROF. A. DE MIRANDARIBEIRO

A ilha lia Trindade tem sido objecto de múltiplas visitas de navegantes

diversos, alguns por simples accidentes de rota, outros ali propositalmente

levados pelo desejo da posse dos candelabros das Cathedraes de Lima que

um maldoso mortal enterrou na imaginação fácil dos seus pósteros ambi-

ciosos de ouro.

Ilhota vulcânica e isolada, de configuração semelhante e constituição

análoga á Fernando de Noronha, a Trindade cclebrisou-se também pelos

homens celel.ires que ali aportaram e delia fizeram menção especial.

O primeiro destes foi o viajante portuguez Tristão da Cunha; o segundo

Halley, o grande astrónomo inglez de fama universal; o terceiro foi Hooker,

outro inglez de fama immorredoura, celebrisado nos Géneros Botânicos ([ue

escreveu com Bentham.

Não olistantc, as coordenadas da ilhota andavam por tal dansa que, por

ellas, duas sei-iam as ilhas da Trindade; ou toda uma série pelo menos, se a

toilos os operadores valesse o cunho da infallibilidade. A ultima determi-

nação, feita sobre a inspiração da Sociedade Brasileira de Sciencias, pelo

Dr. Mário de Souza, dá-lhe Lat. 20" 30', 19"; Long. ; Ih, 57', 15",7.

Por conta do ouro só Knight lá foi duas vezes : mas, como Hooker col-

lecionára plantas, elle colheu aves e peixes.

Assim, o inglez não perdeu tempo e forneceu ao seu |)aiz aquilli> que

os portuguezes, lamentavelmente, sempre se esqueceram de o fazer nas

suas explorações —os documentos reaes da natureza local ou sejam as

provas dos verdadeiros recursos para a vida da ilhota.

Comtudo, tal material não teve referencia nas primeiras edições do

Knight, ató a data em que o Museu Americano de Historia Natural e o

Museu de Brooklyn por ali fizeram passar os expedicionários destinados á

Geórgia do Sul em 8 c.e abril de 1913.

(i) Umresumo .leste ti-abalbo loi publicado na .Revista da Epocha., a. ô de iõ d.-- fevei-eiro de 191S (Auno XV).
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O dedicado naturalista do Museu de Brooklyn, Robert Cushman
Murphy ali colligio peixes e aves, estudando estas sósinho e aquelles em
collaboração com o Sr. John Treadwell Nichols, do Museu y\.mericano.

De 1914 a l'Jl() o Brasil ali teve duas expedições, unia do tenente

Cantuaria Guimarães e outra do professor Bruno Lobo, actual director do

Museu Nacional que, ai)roveitando a ida de um cruzador brasileiro á ilha,

ali foi e deixou um preparador de Taxidermia e um auxiliar petrographo,

os Srs. Pedro Pinto Peixoto Velho e Josó Domingues dos Santos Filho, os

quaes fizeram um estagio de cinco mezes, colhendo material e informações

interessantes.

O malerial colhido consta de mammiferos, aves, reptis, crustáceos, in-

sectos, molluscos, vermes, echinodermcs e esponjas; e foi distribuído, pelo

professor Bruno Lobo, aos Srs. Carlos Moreira (crustáceos e insectos) e

professor H. von Ihering (molluscos); eu me encarreguei dos vertebrados

de que passo a dar aqui uma informação succinta. E' bom (jue se não

esijueça que o esforçado Dr. Lauro Travassos, de Manguinhos, taml)em

aprove-itou da expedição á ilha para colher vermes endoparasitas, tendo a

gentileza de também coUeccionar peixes para o Museu.
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PEIXES

Até Niclmls (> Miii'|)liy, loraiu Ki as ns|iecies de peixes colligidos na

Trindade.

O Prof. Hrunn I,o|jo tronxe da sua expedição 20 espécies.

O preparador Pedro \'^eIlio trouxe 29, das quaes três novas.

l;xpi:dic.\o misiíu .\. vmhk

1. Ciiiijlniiiosloriia cirralKiii Ural.)

2. Caicharliiiiiis sp.

:í. Ecliiílna cttl nala Ulocli.)

•i. Ucmirrhumphus hrasiliciiiis (L.)

ii. Ilolocenirvs nsccncionis (Ubs
)

6. Caran.v lugubris |'oc.v.

7. Corijph ena hippiíius ]..

S Epiíiepltctus /uhcí-naioiíis (Osb.)

9. Anisolrtinus sarugo S. >V Muipliy.
j

10. Abudefdvf saxatilis (I..)

H . Iridin raatalus L.

12. Teiilhis hepalus L.

13. Balistns vetula L.

14. Canthidermcs maci'lalus |i|.

15. Melichlhys piccua (Poey).

16. Labiisomiis iinch:pini>is ijiiiiy «^ Gmrcl

l-XníDlc.ÃO MUSEL" \.\C10X.\L

I . Caicharias landa \\;\(. .

2. Li/codonlcs morvvja [(Àiv.i .

'.\. Eiichclycorc niijricans lijiiiiat .

4. Ecliidna catenata l!l:

ii. Muiaena trinitatis Mir. líib.

b. Ilciiiiriliamphui brasilicnds (I..!

7. Mijricliíhijí acwhi atits (("ironow

5. Cyp^cluntx heleruras 'Uaf.) . .

9. lI'docyp^clus evolans L.'

10. Exocoelus volttans iL.) .

11. Muijil Irichodon Voey .

12. llolocenints ad^cenHonis (Osl<.).

13 Vcmphcris pooyi Baan; .

14. Cerrw (nhcensionis Osb.)

l.H. liodinnus fulvus I

IG. Ki/plioms pdpebrosns M\v . Hib .

17. íij/plicus sitponaceus H]. & Schn

18" Caianv lugubiis Tney .

19. Diplodus argenleus Ciiv. & Vai

Abudcfdvf sn.falilis L.). .

Enpowacenírns caudalis 1'ocy

Chaetodon striatus I,

Irídio radialus L.l .

Teulhis 6fl/iían«v (Castelii.) .

Baliftes cctula L. ...
fíalUtcs maculatus BI .

Balistes caiotinensis Ciinl. .

Melichthys picciís i'oey

Plalophrys occUatiis Agass .

Malacanthus plumier (Hl
.

) .

Leptechcneis naucrates L .

Allicvs atlaniicus Ciiv. & \'al

Labrisomus nucliipinnis Quoy í.- (iiiin

Blennius crislatiis I.)

SalariiclUhys texiilis (<Juoy À- Ciinrd

Ophioblennins tiinilatis .Mir. Rib .

Querimana sp

Algumas observações tornam-se necessárias no tocante a varias dessas

espécies; e se referem tanto á sua morphologia como aos seus costumes.
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Todas as moreias foram observadas « in-situ », pelo preparador Pedro

Pinto Peixoto Velho que refere passarem ellas as horas da maré baixa

dentro das tocas de pedra, donde somente sabiam, quando incommodadas

por alguma visita importuna, para se refugiarem rapidamente noutra

toca; para o que, ás vezes, moviam-se em zonas perfeitamente seccas, como

se fossem verdadeiras serpentes.

Logo que as aguas começavam á subir, pelas horas da maré, sabiam

todas ellas e se dispunham, enroladas, á beira da praia. Os primeiros ex-

ploradores da zona invadida pelas aguas que chegavam, eram Pemphenjs

poeyi c crustáceos, aos bandos, sendo activamente apanhados pelas moreias,

encarregando-se Lycodontis moringa, Enchilycore nigricans e Muraena

trinilatis dos Pempherys e Echidna catenaiu dos crustáceos.

Habito curioso de todas ellas éra o de vomitar, l(')go ([ue o preparador

as conseguia apanhar.

Uma espécie foi ol)servada, em vários exemplares, som que fosse

capturada, de côr intensamente vermelha miniacea uniforme c que, com

certeza, é Pylhonichthys sanguneus Poey, das Antilhas.

As garoupas não se afastavam da praia, procurando-a antes c abi

ficando, mesmo quando a maré baixa as deixava á meio corpo fora d'agua.

Não menos digno de nota é o facto d'um peixe-porco negro {MflichtJiys

piceus) ter produzido symptomas de envenenamento na maruja do Ben-

jamin, conforme disseram ao preparador.

No meu gabinete, o auxiliar Miguel Ferzola, tendo mergulhado a mão

o o braço no álcool em que estavam os exemplares desse peixe, queixou-se

de ter sentido durante a tarde e a noite, forte ardor no braço e na mão,

mostrando-m'os, no dia seguinte, com evidentes vestigios confirmativos

desse facto. Esse auxiliar de nada sabia quanto á propalada tuxidez deste

ou do (jualquer outro peixe; e as manchas que lhe appareciam no braço

pareciam pequenas queimaduras, já seccas.

Mugil Irichodon Poey, tem os riaciíos dagua doce, na Trindade,

escolhidos talvez para desova; pois que, si'i assim seria explicada a exis-

tência ali, dos jovens dessa espécie, em abundância tal que o primeiro

commandante da ilha mandava-os pescar aos paneiros.

A ilha tem, nas suas praias arenosas, um linguado —Plulojihrys ocel-

latus, Agass. Dos dois exemplares colligidos, ummuito joven e outro medindo

16 centimetros, u primeiro colorido quasi como mostra a figura de Spix

(P. ocellatus) e o segundo tão denegrido que chegou á me desorientar na

impressão que recebi do animal. Como muitas outras, o nosso Museu não

possuia esta espécie ; e quando elaborei o 5° volume dos « Peixes » apenas

transcrevi a descri pção de Agassiz. Tendo o professor Jordan chamado a

minha attenção sobre o seu trabalho publicado nos proceedings do Museu
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Nacional de Washington (vol. XIÍ-1H90) ahi pude ver á pag. :VA2 /'. ocel-

latus e /-*. consfpUd/iif; postos emduvida como jovens prováveis de f. Innaftis

de Linneu

.

A formula do exemplar maior da Trindade é D. 101; A. 7!). O con-

torno e detalhe do corpo é justamente o da estampa <le Bloch, com a

diffierença da intensidade acima notada. Naturahnente, a peitoral não tem

a extensão ali assignalada, por ser de um individuo joven. Comtudo, ainda

mantenho reservas sobre a identidade das duas espécies, por causa da

linha lateral. Os dous exemplares da 'l'rindade têm os desenhos principaes

de seu corpo olíerccendo um aspecto verdadeiramente varioloso.

Além de tudo ([uanto se acaba de ver, ha ainda mais os seguintes re-

sultados immediatos :

I —As collecções do Museu lucraram as seguintes espécies que

ainda não possuia :

Enchelycore nigricans (Bonnat).

Echidna catenata (BI. i

Muraena trinilatis Mil'. Rib.

Mijrinhlhys acumina:xis (Gronow).

Halocijpselus evolans fL.)

Exúcoetus volUans {!..

)

Kijphosus palpebrosus Mir. Ilib.

Hijplicua saponaceiís H\. &: Schn.

Enpomacentrus caudalU Poey.

Italisíes uiaculatus BI.

Plalophrys ocellalus Asass.

A/ííciís atlnnticns Cuv &• Vai.

Pempheris poey Bii.

ISiennius cristalus I,.

Salarnchth'js teatilis O. tV i!m.

Ophiol/lenniiis triniluii^ Mir, Hib.

Totnl —If) espécies.

11 —A Fauna Brasileira fica accrescida das see;uintes formas:

Enchelycore niuricans (Boiíiiat).

Echidna catenata (BI. i

Muraena triíitalis Mir. Ilib.

Myrichthys acuminatuís (liroonw).

Pemphetif Poey Bii.

III —A Zoologia adquiriu

:

Murxna trinilatis.

Ophioblennius trinilatis Mir. Rib.

Kijphosus palpebrosus Mir. Rib.

Ilalocypselus evolans {],.)

Exocoelxis Dolitans (L.)

Total —9 cspecios.

Kyphosus palpebrosus.

Ophiolilennius trinitalis.

Segue-se abaixo a descri pção d'estas espécies.

IV —A' Fauna da Trindade ficam referidas lo espécies de peixes.

Muraena trinitatis, sp. nov.

Duas ordens de cerca de 15 dentes curtos, cónicos e moveis em cada lado

da maxilla superior; uma serie mediana, sobre o vomer e se projectando
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para traz, sendo dentes cónicos, obtusos e fixos. Narinas posteriores tu-

bulares. Olhos lateraes, 1 e 1/^) no focinho, três vezes no hiato queé 1/3

da distancia que vae da ponta do focinho á abertura opercular. Esta

oblonga, valvulada e pouco maior que a orbita, situada sobre os Hancos no

plano do hiato. Dorsal elevada, nascendo a meia distancia entre a linha

do centro das orbitas e a abertura das guelras; e continua com a anal.

Cabeça 3 e 1/2 na parte anterior de todo o corpo; esta menor que a parte

caudal de um comprimento do hiato. Negro absoluto, sem brilho, final-

mente aspergido de amarello chromo. Face negra com as punctulações

maiores. Três exemplares, um dos quaes albino. E'uma furma facilmente

reconhecível pelas suas dimensões : comprimento 49 centímetros, maior

altura do corpo (sem a nadadeira) 35 millimetros.

Kyphosus palpebrosus sp. nov.

D. .\I+ 12 : A. III + 11. L. lai. OG ; L. tr
10

Cabeça 3 e 3/4 até a base da caudal, 4 até onde terminam as escamas

que recobrem o corpo. Perfil superior quasi perfeitamente semicircular até

a base da caudal, o inferior quasi até a base da anal. Bocca no vértice da

ogiva irregular formada pelos dous perfis acima citados, de hiato não che-

gando á vertical das narinas; lábios mediocremente espessos, coriaceos,

reticulados como se fossem escamosos. Dentes em uma única serie, mode^

radamente longos, com uma depressão anterior, na base e raiz posterior

grande, evidente e xactamente como se vê na estampa de K. boscii de Cuv.

& Vai., conto '28 em cada maxilla; após esses dentes incivisos, a facha

posterior de dentes palatinos e vomerinos quasi imperceptivel, tão pequenos

e finos são os dentes. Maxillas mal chegando á vertical baixada da orla an-

terior da orbita e ligados a mandíbula por uma prega labial. Fronte pouco

saliente. Olhos moderados, 3 e 2/3 na cabeça 1 o 2/3 no espaço interorbital

e providos d'um rebordo cutâneo, pigmentado que é muito desenvolvido

anteriormente, podendo emergir ahí como se fosse uma membrana nycti-

tante, Preoperculo mui fracamente crenulado; operculo com uma ponta

vestigiaria, lamellar. Rastros moderados, lamellares, cerca tle 16 no ramo

inferior do primeiro arco branchial. Membrana branchiostega não se ligando

directamente á sua opposta e sim formando um angulo com uma terceira

linha transversa. Peitoraes subfalcadas e eguaes, em comprimento, á parte

da cabeça que vem da orla dentaria á do preoperculo. Ventraes attingindo

o anus. Primeira dorsal moderadamente curva, maior aculeo (5") egualando

ao comprimento que vem da orla dentaria ao centro dos olhos. Segunda

dorsal opposta á anal que tem os raios anteriores ligeiramente mais altos.
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Caudal furcada. So i'- livre cie escamas o espaço perioral e o perinasal e a

1^ dorsal —tudo o mais escamoso. Coloração purpúrea mais ou menos

plúmbea para o ventre. Membrana da !' dorsal, ventraes e orla da anal

denegridas. 1 exemplar medindo 33 centímetros.

Ophioblennius trinitatis, sp. nov.

D, 36 ; k. 28

Cabeça 1 'i até a base da caudal; altui^a 4 e 4/5. Bocca pequena mal

attingindo a vertical da orla anterior da pupilla. Quatro dentes em gancho

nos intermaximillares
;

quatro na parte anterior da mandíbula sendo os

dous medianos em gancho retrovertido e os exteriores maiores e extra-

vestidos ; no angulo da bocca ha outros dous, o posterior maior e mais forte.

Lábio superior finamente crenulado. Narinas anteriores providas de uma
valva tentacular. Umtentaculo filiforme sobre a orla ocular superior. Espaço

interorbital egualando ao diâmetro orbitario. Peitoral pouco maior que a

cabeça. Dorsal nascendo verticalmente soljre a axilla e com os raios mais

elevados que os aculeos. Caudal íurcada. Nadadeiras verticaes isoladas da

caudal, as ventraes subjugulares e de tamanho egual á parte post-orbital da

cabeça. Coloroção (formalina 3 "/„) cárnea; olhos denegridos; uma nódoa

indistincta por traz da orbita; uma facha dessa côr desce da nuca atravez

da região óptica e se diífunde sobre o isthmo; uma serie de 11 manchas

quadrangulares, escuras em meia tinta, pelos flancos, até a base da cauda,

outra pelo dorso alternando-se as suas manchas com a dos flancos e se

diíTundindo sobre a dorsal; as demais nadadeiras alvadias. Comprimento

total : 52 mm.
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REPTIS

Cifra-se numa única espécie —Chelone ////yc/«s, a tartaruga gigantesca

do Atlântico e cias nossas costas.

O tenente Cantuaria remetteu em 1914 um bello exemplar feminino

que se acha exposto no Museu e do qual foram retirados 800 ovos. Isso

foi no mez de dezembro.

Durante a expedição do Museu, os expedicionários observaram muitos

filhotes procurando a agua, no mez de junho —de duas á três ninhadas

por dia, escasseando d'esse mez por diante até setembro. De agosto em
diante não ibram vistos vestígios de sabidas de tartarugas nas praias.

O Prof. Bruno Lol>o trouxe um exemplar grande e vários filhotes vivos,

quatro dos quaes foram entregues ao Sr. Carlos Moreira que os conserva

no aquário do Passeio Publico, tendo observado que elles crescem cerca

de um centímetro por mez.

A opinião deste naturalista é que Chelone mydas seria uma fonte de

renda de grande importância, se tratada industrialmente.
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Hk- 5

MIRANfJA RIBKIRO

KiK. I

-^Oí^ty

Fis. 2 Fig. 4

(Fig. 1) - OPHIOBLENNIUS TRINITA TIS (Mir. Rib.) ; (Fig. 2) - KYPHOSUSPALPEBROSUS(Mir. Rib.)
;

(Fig. 3) - MURAENATRINITATIS (Mir. Rib.)
;

(Fig. 4) - ENCHELYCORENIGRICANS (Bonnat.) ;

(Fig 5) - HALOCYPSELUSEVOLANS(L.)
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AVES

Vamos syntlietiziír im ([uadro junto o resulta-lo dl.tidn lúr hoje da

ornis da Trindade:

KXÈ \ CXPKDI';Ãi> D.) MUSEUUH .S
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Informações do Prep. Pedro Velho: As aves supra eram encontradas

mais nas partes elevadas da ilha, onde planavam durante todo o dia á

modo de andorinhões, em alarido infernal. Nunca foram encontradas no

choco nem em meio dos ninhaes da forma á seguir, embora também se

misturassem cm seus bandos. O individuo d tem os lóros brancos.

Aestrellata arminjoniana Gigi. & sai.

.
MILLIMKTROS

3 íS c

l V d

õ 9 e

6 9 f

7 9 g

s 9 a

tf h i

w ò j

n A u

12 6 1

13 b m

li ^ ..

15 i o

16 -^ P)

Aza
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Da coiisiiloraçào dos cxein|)l;ir(;s colliidos na 'rriíuladc, cm C()nfr(>ii(,()

com as dimensões ciadas por Matlicws (Tlie hirds of Austrália) vol. II

pags. iOi em diante (1913); por Saimders (on tlie Stcrninae Pr., Zool. Soo.

pag. G3S—1S76) e Murpliy (Tlie Auk, vol. XXXII— 19i.J) chego á con-

clusão de que todas as pretensas espécies e géneros não passam de va-

riações instáveis de uma única forma que pôde ser designada pelo género

. inflll.s.

Umdos caracteres mais dissonantes da forma da Trindade é o entalhe

da cauda, de modo algum idêntico ao que se vê em as cuidadas estampas

de todos os autores.

Vários naturalistas admittem a conveniência da divisão do género Anoií.i

em A)if)iis, de tamanho maior e Micranoits (auctorum) ou Me;/oloplerus

(Mathews) de tamanho menor. Além desse critério falho, tomam os autores

modernos o tamanho do hico como essencial para essa distincção; ve-

jamos, entretanto, o que nos dizem os números:

MATHEWS

MII,IJMETROS
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MURPHY

MII^LIMETROÍS

ipillus HniiUl ò

(S

- h

C\
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MII.MMKTROS
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.MII.LI.METROS

13 - 9 - .

Oulnien
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MIM.IMETROS

20 - 9 - t.

21 - 9 - u

22 - 9 - '

Culmen
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Com effeito, duas são as hypotheses aventáveis

:

I —Ou a turma 6* vae directamente do joven ao adulto, divergindo da

forma !';

II —Ou a liirma 6^ é uma simples muda autumnal da forma 1*.

A fnriiia ()' é perfeitamente adulta e encontrada no sexo masculino

apenas?

O segundo individuo dessa forma não traz etiqueta de sexo, mas é em
tudo idêntico ao primeiro que é (^-

; alóm disso o tamanho denuncia-o desse

sexo (v. d tabeliã). Mas a forma 1* é já fartamente reconhecida em ambos

os sexos, cmquanto que a H" apparece inteiramente isolada e delia foram

vistos (iKi ilha) apenas os dois individues colligidos.

E' verdade ([ue Oligivie Grant (Cat. British Mus. —vol. XXVI,
pag. 42Õ) cita-os como immaturos, facto contra o qual protesta o colorido

e tamanho do animal.

Essa plumagem i'^ perfeitamente definida e eu a designo sob o termo

aulumnalis na falta de melhor solução.

Fregata minor íomi.

(FREGATA MINORJANUARIA)

MILLIMETROS



IMMEMOH.VTIVO DO CENTENARKl Dfl MUSEU 187

da parte supero-aiiteriur do Iroiicd l)Ciii ctniiu as da |)arte externa do

braço até as tectrizes primarias pardas-sepiaceas com a orla mais clara;

essa côr tem um caracter mais accentuado no braço, cujo meio é mais

claro. Resto do colorido denegrido uniforme, mais intenso nas tectrizes

inferiores dos braços e das mãos. Parte núa do papo 0'",12; canutillios das

rectrizes externas brancos.

(Exemplar exposto nas collecções ilo Museu) (
' ).

Os exemplares acima pertencem ás collecções do Museu e representam

a forma comnuim do littoral do Rio de Janeiro a Santos. Como se vê tal

forma differe de Fregata mino)- palmersloni Gml. apenas pela ausência

da macula ferruginea do peito que é todo branco (í podemos chamal-a

Fr. minor Januaria, descrevendo-a aqui para melhor julgamento.

Fregata minor nicoUi, Mathews

Do material da Trindade de que temos os seguintes dados:

MILLIMETROS

c-'b.

d-'b.

f -'b.

g- V.

b- Ç.

i - V.

j - V .

k - V.

I - 9.

CuliueD Aza Cauda Tarso ,_,,i:. Dala

591

530.:

003

25 de julbo

12 da julho

9 de junho

Mde julho

rt de agosto

30 do julbo

De o até f colariíjo como na descripíão do ^ exposto e procedeute do Kio do Janeiro —com o braço claro.

â uma faixa branca, transversal sob^e o tborax.

/ o !í região periophthalmica bico ou si mandibuU rubras ; garganta e dorso do pescogo cmoraos, peito branco.

p4s côr de carne.

H tem o papo medindo 160 m/m.

(l) Esta forma (0» i; ^ )
tem sido confundida coiu Freyala aquilo (U.). característica da Uba da Ascensão.
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Apresentam a cabeça negra com lustro metallico verde, a parte

posterior do pescoço até o dorso pardacento sépia, garganta cinzenta, peito

branco, canutilhos das remiges externas idem, as azas com a faixa bra-

chial parda, região periophthalmica, garganta e papo rubros —o bico, albi-

cante para a ponta e lado superior —pés cárneos, mais escuros no Ô,

JOVENS

MILLIMETROS
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FILHOTES

MIIil.IMETKDS
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Segundo u tabeliã de Matlie\vs(vol. IV pag. 285 - Australian Birds

1915) a espécie typica tem as seguintes dimensões em millimetros

:
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mente uma nódoa ila m^snia còr no lado sii|)erio!- rle onda rneml»ro. »

(M. NicoU.)

C^omquantu a plumai^eni Jovimi, nesta espécie e em F. mino/-, seja

muito semelhante, o modo da muda parece ditíerente. Assim o joven

immaturo da presente espécie tem a cabeça côr de ferrugem, como nas

outras espécies, porém aqui o terrugineo parece ser evidentemente con-

servado eniíjuanto que a faclia negra peitoral desapparece . Na /•'. niinor

a cAr de ferrugoni da cabeça desapparece primeiro, íicando uma nódoa

dessa còr im peitn ; e desapparecendo com o negro da facha temporal,

ambas desapparecem simultaneamente, talvez o vermelho demorando

mais. Na phase em cpie í\ minor choca, ella tem a cabeça, o pescoço e

todas as partes inferiores brancas. /•'. urir/ não mostra tal phase, tanto

quanto pôde ser julgado, nada se conhecendo de semelhante e das okser-

vações dos immuturos observáveis; a ave parece mudar da còr ferruginea

da plumagem juvenil, directamente para a plumagem adulta. Isto revelia

a questão de aves mariídias, taes como as presentes, os atobás e os alba-

trozes distinguindo-se sub-especiticamente pelas suas phases de muda. »

Murphy. na sua k Bird life of Trinidade Islet» diz d'um joven de

F. ariel :

'( Dous exemplares desta pequena espécie foram levados da ilha da

Trindade para o Museu Britannico, \\m joven colleccionado pelos explora-

dores da « Discover\ » e um macho adulto obtido por Nicoll.

Todos quantos eu vi eram immaturos. Nenhum tenho em minhas col-

lecções; porém, um exemplar apanhado á anzol, foi esfollado pelo com-

mandante da Atsí/ e está agora, eu supponho, no Museu de Mihvaukee.

.\cho em minhas notas a seguinte descripcão incompleta deste exemplar,

com a menção do seu pequeno porte: cajjeça e pescoço brancos; uma
facha castanha correndri do mento para Ijaixo, pela parte inferior do pes-

coço até a parte superior do peito, formando uma compacta mancha .sobre

a garganta; dorso, azas, peito, flancos, cauda, coberturas superiores e infe-

riores da cauila, negro esverdeado iridescente, as pennas das regiões de

pardo. Uma serie esquamiforme de pennas pardas de canutilho negro e a

margem esbranquiçada estende-se sobre a aza desde a mão até o cotovello;

abdómen i)ranco ;
pés còr de carne ; bico côr de chifre ; sexo não determi-

nado. " (Murphy).

O exi^mplar colligido |;ielo Sr. Pedro Velho é negro com a macula

branca das coxas presente; o bico é negro e tem a ponta ligeiramente

mais clara; a pálpebra inferior tem o espaço nú revestido de pennugem

branca; as pennas do pescoço e dorso alongadas e verde-negras com



192 ARCHIVOS DO MUSEUNACIONAL—VOL. XXII

brilho metallico; escapulares negras pardacentas purpúreas; remiges

terciárias e respectivas tectrizes pardacentas cinereas, mais claras na orla

externa. As tectrizes internas do braço são de um denegrido sépiaceo ; as

grandes rectrizes têm o canutiiho alvadio e a base das pennas de todo o

corpo é bronca, como branca é a pemiagem que e revesle. O papo dis-

tendido tom um diâmetro de 12 centimetros, sendo cor de laranja rubescente

em estado secco.

Assim, os resultados immediatos das Expedições á Trindade são:

I —As coUecções do Museu lucraram as seguintes espécies que

ainda não possuíam

:

t. .Estrellala arminjoniatia, Gial. A Salv. 4. Piscalrix suia, L.

2. .€slrellata trintalis, Gigl. & Salv. õ. Fregata minor nicolli, Matli.

3. Parasula dactiilalhra, Less.' 6. Fregata ariel, Tioiilii.

Total —5 espécies e uma subespécie.

II —A Fauna Brasileira fica accrescida das seguintes formas:

1. Parasula daclylatkra (í,e3S.) 2. Piscatrix sula, (L.)

3. Fregata ariel, Gouli.

III —A Zoologia adquiriu :

1. Piscatriw sula autumnalis. 2. Fregata minor janunriti . fl)

3. Fregata ariel trinilalis.

(l) Esta variedade é costeira, não sendo da Trindade, embora o seu conhecimento decorra do

estudo dessa ilha.
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MAMMIFEROS

A ilha não tem —como ára de esperar —mamaiiferos próprios. Haley

em 1700 ali deixou cabritos e porcos domésticos em lilierdade para a pro-

creação na ilha e constituírem uma fonte de recursos para o viajante ulte-

rior. Dizem (|ue igualmente alguns dos nossos almirantes lá mandaram
soltar cabritos. O que é certo é que, se restos de Haley, se nossos —o

preparador Pedro Velho lá encontrou um bando de 40 cabritos e de

que muito se valeu a guarnição localizada na ilha.

Mas o cabrito não é mammifero principal da ilha. Quem ali puUula

aos milhares, é quem o viajante lá não desejaria encontrar; é o intruso

eternamente expulso de toda a parte, o infatigável « Globe-trotter »

—

cuja introducção ninguém patrocinaria —S. Ex. o camondongo —o in-

detíectivel Mus muscukis de Linneus.
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CONCLUSÕES

I

A ilha (la Trindade não tem peixes (ragua doce, saurios, opliidios, aves

continentaes nem niammifcros próprios.

II

Alguns do seus peixes sedentários lembram a fauna central-americana.

III

Os dous itens anteriores parecem provar que essa ilhota jamais teve

parte em qualquer continente <*' ligando a America do Sul á Africa occi-

dental. E o segundo item tem explicação na resultante do Gulf-Stream e

da corrente lirasileira, com ([ual([ucr interferência accidental.

IV

O total em formas novas para a sciencia é de três espécies e duas

subespécies
;

para a Fauna Brasileira é de 13 espécies e duas subespécies;

para a ilha é de 42 peixes, um reptil, 12 aves ou 55 espécies de verte-

brados autochtons.

(1) Sei que entre os molluscos coUigidos pelo Prof. Bruno Lobo veio um Bulinuis parecido com 15. fusiformis, o que

pi'Ova justamente o contrario, pois os Bulimus são moliuscos terrestres.

O preparador Pedro Velho informou- me ter encontrado restos de molluscos e vermes nos rochedos, á altura que

hoje a maré não attinge mais, em qualquer circumstancia, facto que tanto pude ser attribuido a uma elevação do sub-

solo, como ao abaixamento do nivol das aguas oceânicas, pela sua constante diminuição de volume.


